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ATIVIDADES PROGRAMADAS DE PESQUISA

 

 

O DHJUS investe parte considerável de seu orçamento em atividades 
programadas de pesquisa, planejadas em conjunto com corpo docente e 
discente para que os estudantes pesquisadores possam interagir com os 
problemas de nossa realidade em ações de campo.  

Essas ações têm a finalidade de investigar fenômenos sociais, 
promover a interação com a sociedade e sensibilizar o corpo discente para 
a complexidade do cenário amazônico.  

Em 2018, a APP foi responsável por visitas técnicas a áreas de risco 
atingidas por desastres socioambientais; visitas a instituições-chave para o 
controle do desenvolvimento da justiça; interlocução com comunidades e 
agentes políticos diversos, representantes de movimentos sociais e grupos 
não-governamentais; promoção de debates e estudos de casos a partir de 
relatos de pessoas e grupos vulneráveis, com dificuldade de acessar e 
efetivar direitos. 

Para esta APP o PPG/DHJUS planejou uma visita de estudos sobre os 
impactos socioambientais e humanos produzidos pelas grandes obras 
econômicas no Rio Madeira (usinas hidrelétricas) e pela cheia histórica de 
2014.  

 

 



 

 

Distrito de São Carlos, alagado pela cheia do Rio Madeira (Foto: Decom/divulgação) 

 

São milhares de processos no Poder Judiciário local, cada um deles 

representando uma face do mosaico humano e cultural afetado por ações 

desenvolvimentistas que chegam à justiça para avaliação.  

 

 

 



 

Barqueiros lucram com a cheia histórica do Rio Madeira (Foto: Ivanete Damasceno/G1) 

Com as APP’s retiramos os estudantes da sala de aula e produzimos 
o confronto entre o saber acadêmico e o saber e a realidade das pessoas 
comuns que mais precisam de uma justiça efetiva. 

 

Ponte Rio Araras, acesso para Nova Mamoré 

(Foto: Departamento de Comunicação 17ª Brigada) 

 

 



 

Foto: Adalberto Marques/ Integração Nacional 
Porto Velho- RO, 17/02/2014-  Chuva causa enchentes e estragos em Porto Velho. 

 

Descrição: A APP Rio Madeira foi projetada ao longo de um trabalho 

de mais de 6 meses, envolvendo diálogos, negociações com comunidades 

tradicionais, levantamento de informações, participação em debates 

legislativos e diversas outras iniciativas integradoras que firmam o DHJUS 

como verdadeiro e importante interlocutor social.   

INTEGRANTES DA APP:  

Acadêmicos DHJUS Turma 2017: 

1. ADOLFO THEODORO NAUJORKS NETO 
2. ALVARO KALIX FERRO 

3. CATIA CRISTINA DA SILVA 

4. CLAUDIA VIEIRA MACIEL DE SOUSA 

5. DALLIANA VILAR LOPES 

6. DANIELA CHRISTINA KLEMZ ELLER SITYA 

7. ELIVANIA PATRICIA DE LIMA 

8. GUSTAVO DANDOLINI 

9. HARUO MIZUSAKI 



10. ILISIR BUENO RODRIGUES 

11. JORGE LUIZ DE MOURA GURGEL DO AMARAL 

12. JUCILENE NOGUEIRA ROMANINI MATTIUZI 

13. JULIANA COUTO MATHEUS MALDONADO 

14. KERLEY REGINA FERREIRA DE ARRUDA 

15. MARCELO XAVIER DA SILVA 

16. PRISCILA MATZENBACHER TIBES MACHADO 

17. ROBERTO GIL DE OLIVEIRA 

18. SABRINA CORONA BUTZKE 

19. SAMILE DIAS CARVALHO 

20. URSULA GONCALVES THEODORO DE FARIA SOUZA 

 

Acadêmicos DHJUS Turma 2018: 

1. ACIR TEIXEIRA GRECIA 
2. ANDRE VILAS BOAS GONCALVES 
3. APARECIDA MARIA DA SILVA FERNANDES 
4. CAMILA BATISTA FELICI 
5. DANILO AUGUSTO KANTHACK PACCINI 
6. FABIO AUGUSTO ALMEIDA DO NASCIMENTO 
7. IGOR VELOSO RIBEIRO 
8. JOAO VALERIO SILVA NETO 
9. JOESER ALVARES DA SILVA 
10. JOSE ANTONIO ROBLES 
11. JOSE JORGE RIBEIRO DA LUZ 
12. JULIANA MENDES DE OLIVEIRA WAGNER 
13. JULIO CESAR DE SOUZA FERREIRA 
14. LUCAS NIERO FLORES 
15. MARCIA CRISTINA RODRIGUES MASIOLI MORAIS 
16. MARISA DE ALMEIDA 
17. PALOMA CARVALHO LIMA 
18. REJANE DE SOUSA GONÇALVES FRACCARO 
19. RENATA MIRANDA DE LIMA 
20. RINALDO FORTI DA SILVA 
21. ROMULO BASSETTI DE SOUZA 
22. SAIERA SILVA DE OLIVEIRA 
23. WANDERLEY JOSE CARDOSO 

 

 

 



Docentes DHJUS 

1. Aparecida Luzia Alzira Zuin 

2. Delson Fernando Barcellos Xavier 

3. Estevao Rafael Fernandes 

4. Márcio Secco 

5. Marco Antônio Domingues Teixeira 

6. Osmar Siena 

7. Patrícia Mara Cabral de Vasconcellos 

8. Rodolfo de Freitas Jacarandá 

9. Thaís Bernardes Maganhini 

 

Total de participantes na ação:  

43 acadêmicos (pós-graduandos DHJUS das turmas 2017 e 2018);  

9 docentes DHJUS; 

30 participantes da sociedade civil organizada.  

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:  

 

i) Visita de campo: Durante a realização da APP investigou-se 

questões socioambientais e as problemáticas dos Direitos 

Humanos das populações e comunidades impactadas pelas 

obras das usinas hidrelétricas (UHEs) do Rio Madeira.  

ii) Intercâmbios científicos entre PPGs: para o debate sobre as 

questões observadas na visita de campo, realizou-se mesa-

redonda. A temática apresentada tratou dos impactos 

provocados pelas grandes obras das UHEs e pela enchente 

histórica do rio Madeira de 2014. Com mediação da Dra. 

Aparecida Zuin (DHJUS), reuniram-se os Drs. Artur Moret 

(PPDRA), Ronaldo Almeida, Luís Fernando Garzon (PPDRA) e o 

Me. Roberto Carlos Andrade; e a engenheira ambiental 

Andreia Konasugawa Pereira.  

iii) Aplicação de questionários: A mestranda Ursula Gonçalves 

Theodoro de Faria Souza, durante a vista de campo, aplicou 

questionários com o público-alvo da sua investigação, a fim de 

subsidiar o projeto de pesquisa desenvolvido no DHJUS. 



 

CONVIDADOS DO 1º DIA 

i) Dr. Artur Moret (PPDRA) 

ii) Ronaldo Almeida 

iii) Luís Fernando Garzon (PPDRA) 

iv) Me. Roberto Carlos Andrade 

v) Engenheira ambiental Andreia Konasugawa Pereira.  

 

 
Foto: Ascom Emeron. Disponível em: https://emeron.tjro.jus.br/noticias/408-primeiro-dia-da-

atividade-de-pesquisa-do-mestrado-em-direitos-humanos-e-justica-tem-mesas-redondas-sobre-a-cheia-

de-2014 



 
Foto: Ascom Emeron. Disponível em: https://emeron.tjro.jus.br/noticias/408-primeiro-dia-da-

atividade-de-pesquisa-do-mestrado-em-direitos-humanos-e-justica-tem-mesas-redondas-sobre-a-cheia-

de-2014 

 

Autoridades debatem questões judiciais envolvidas nas 

obras do Rio Madeira e cheia de 2014 

10 Abril 2018 (Texto Ascom/Emeron) 
 

Ao final da tarde de ontem, 9, a última mesa do primeiro dia de 

Atividade Programada de Pesquisa (APP) do Mestrado Profissional 

Interdisciplinar em Direitos Humanos e Desenvolvimento da Justiça 

(DHJUS), entrou mais a fundo nas questões judiciais que envolvem as 

obras das usinas hidrelétricas do rio Madeira e a cheia de 2014. 



 
Foto: Ascom Emeron. Disponível em: https://emeron.tjro.jus.br 

 

Mediada pelo desembargador José Jorge da Luz, trouxe como 

convidados os representantes da Justiça Federal, juiz Dimis Braga; do 

TJRO, desembargador Miguel Mônico Neto; do Ministério Público Federal, 

perita Rebeca Ferreira; do Ministério Público Estadual, procuradora Aidée 

Torquato; da Ordem dos Advogados do Brasil, Ezequiel do Espírito Santo; 

e do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (Ibama/RO), superintendente Carlos Alberto Paraguassu, além 

de advogados representantes do consórcio de Jirau. 

A procuradora Aidée lembrou que desde 2006 o MP acompanha a 

questão, quando começaram as obras das usinas. O órgão firmou termo 

de compromisso para análise do estudo e relatório de impacto ambiental 

(EIA/RIMA) e promoveu várias audiências públicas, ações coletivas e 

medidas cautelares, tendo um grupo de trabalho sobre o assunto 



constituído desde 2009. Ela considera os danos ambientais advindos das 

usinas como irreparáveis e os impactos sociais trágicos, com uma 

população idosa deprimida ou ociosa e com índice preocupante de 

suicídio, e lamentou a falta de estrutura do Ibama para o controle das 

licenças ambientais, que acaba sendo feito pelos próprios 

empreendedores. 

O superintendente estadual do Ibama lembrou que, inicialmente, a 

população era a favor das obras e que, em 2014, foi feito um plano 

integrado de reconstrução e prevenção de desastres, do qual participaram 

a maior parte das instituições representadas na mesa. O plano era dividido 

em escopos, como meio ambiente, no qual pretendia reassentar todos os 

desalojados dentro de um ano, e saúde, inclusão social e infraestrutura, 

porém teve avanços tímidos. Por fim, ele também alertou para as doenças 

“invisíveis”, comportamentais ou psíquicas, que se alastraram nessas 

comunidades, além da maior incidência de hanseníase da região Norte e 

aumento do nitrato na água, após a cheia. 



 

Foto: Ascom Emeron. Disponível em: https://emeron.tjro.jus.br 

 

Ezequiel, da Comissão de Defesa dos Direitos Humanos da OAB, 

focou a sua fala em torno da Convenção nº 169 da Organização 

Internacional do Trabalho, sobre povos tradicionais, que em seu artigo 8º 

garante o direito desses povos de conservarem seus costumes e que 

portanto os deslocamentos forçados teriam sido violações de Direitos 

Humanos. Ele disse ainda que, na época da construção das usinas, os 

laudos apresentados por autoridades como a CPRM (Serviço Geológico do 

Brasil) e Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra) não 

foram conclusivos, o que indicaria possibilidades de impacto ambiental. A 

OAB também fez laudos de impacto social, indicando o choque cultural. 

A perita do MPF falou de suas experiências no Triângulo e Abunã em 

2015, junto aos pescadores tradicionais, e justamente sobre a destruição 



cultural que presenciou e os indícios de etnocídio, extinção de etnia, em 

curso. Também frisou que os impactos culturais são irreversíveis e que a 

convenção da OIT salienta que os povos tradicionais não podem ser 

realocados e, quando esse deslocamento é imperativo, deve ser realizado 

de forma coletiva e não em caráter de êxodo. 

O juiz federal Dimis Braga discursou sobre as ações que correm em 

âmbito federal e ressaltou que os impactos causados pela construção das 

usinas hidrelétricas são muito maiores no campo social do que no campo 

material. Segundo o juiz, a justiça pode auxiliar na promoção do 

ressarcimento dos danos patrimoniais dos atingidos, mas não poderá 

reverter as alterações sociais provocadas na cidade, como o aumento da 

criminalidade e a destruição das tradições locais. 

 

 

Foto: Ascom Emeron. Disponível em: https://emeron.tjro.jus.br 

 



Finalizando os debates do primeiro dia, o desembargador Miguel 

Mônico Neto, apresentando os conceitos acadêmicos de meio ambiente, 

afirmou que o meio ambiente não pode ser prejudicado por interesses 

econômicos privados e que há a necessidade de colocar a dignidade 

humana no centro das decisões políticas e econômicas, evitando situações 

como as que ocorrem em Rondônia ou mesmo em Mariana, em Minas 

Gerais. 

 

Fonte: Assessoria de Comunicação – Emeron 
Permitida a reprodução mediante citação da fonte Ascom/Emeron 
Acompanhe-nos nas redes sociais: twitter.com/emeron_rondonia e facebook.com/EmeronRO 

 

A semana de programações da APP, destinada às turmas de 2017 e 

2018 do mestrado, segue até 14 de abril, com visitas de campo.  

 

 

https://twitter.com/emeron_rondonia
https://www.facebook.com/emeronRO/


 

Foto: Arquivo pessoal Aparecida Zuin 

 

 

Foto: Arquivo pessoal Aparecida Zuin 

 

 

 



 

 

Foto: Arquivo pessoal Aparecida Zuin 

 

Foto: Arquivo pessoal Aparecida Zuin 



Os mestrandos realizaram o reconhecimento das áreas impactadas 

pelas alterações do leito do rio em Porto Velho, com visitas a Abunã, Bairro 

Triângulo e Baixo Madeira, e também às instalações da UHE Jirau e 

unidades habitacionais onde foram reassentados moradores atingidos 

pela enchente.  

 

Foto: Arquivo pessoal Aparecida Zuin 

 

 

Foto: Arquivo pessoal Aparecida Zuin 



 

 

Foto: Arquivo pessoal Aparecida Zuin 

 

 

Foto: Arquivo pessoal Aparecida Zuin 



 

 

Foto: Arquivo pessoal Aparecida Zuin 

 

Porto Velho-RO, abril de 2018. 
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Iniciada nesta segunda (9), a Atividade de Pesquisa Programada (APP) do Mestrado Profissional
Interdisciplinar em Direitos Humanos e Desenvolvimento da Justiça (DHJUS), realizado em parceria
entre a Escola da Magistratura do Estado de Rondônia (Emeron) e a Fundação Universidade
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Federal de Rondônia (UNIR), abriu a semana de programações com três mesas redondas sobre a
cheia de 2014. Até 14 de abril, a APP, destinada às turmas de 2017 e 2018 do curso, investigará
questões socioambientais e as problemáticas dos Direitos Humanos das populações e comunidades
impactadas pelas obras das usinas hidrelétricas (UHEs) do Rio Madeira, com visitas de campo.

O evento foi aberto pelo coordenador do mestrado, Dr. Rodolfo Jacarandá, e pela diretora do
Departamento Pedagógico da Emeron, Ilma Ferreira de Brito, representando o diretor da Escola,
desembargador Marcos Alaor Diniz Grangeia. Ela destacou a parceria com a UNIR e a satisfação da
Emeron em receber o programa de pós graduação stricto-sensu. Já o coordenador assinalou o
papel de agente de mudança de todos os envolvidos no mestrado e a perspectiva de futuro
adquirida a partir das atividades da semana: “O interesse maior é o de aproximar e reunir, dando as
mãos em busca da responsabilidade sobre nossos destinos, para que o DHJUS consiga avançar”.



A seguir, a primeira mesa discutiu os impactos provocados pelas grandes obras das UHEs e pela
enchente histórica. Com mediação da Dra. Aparecida Zuin, do DHJUS, reuniu os Drs. Artur Moret,
Ronaldo Almeida, Luís Fernando Garzon e o Me. Roberto Carlos Andrade, todos da UNIR, além da
engenheira Andreia Konasugawa Pereira.

Artur comparou o estudo de caso da usina de Jirau às de Lajeado (Tocantins) e Chixoy (Guatemala),
alertando para os impactos do deslocamento forçado, que levam à perda das relações sociais. Ele
trabalhou as ideias de transitoriedade permanente e de vínculos com o território, garantindo que os
atingidos “sempre preferem o local antigo”. Por fim, criticou as remoções como mera “apropriação e
mercantilização de territórios, descartando as pessoas como mercadoria”. 

Ronaldo, por sua vez, falou sobre as transformações biológicas e químicas do mercúrio na bacia do
rio Madeira, desde a exploração do ouro a partir dos anos 1980, passando pelas queimadas na
floresta e a erosão do solo, que também levam mercúrio para a atmosfera e de volta ao ambiente
aquático, e completando o ciclo de danos com a construção dos reservatórios, ao ponto de até o
leite materno das ribeirinhas apresentar mais mercúrio, segundo estudo de 2013. Andreia discorreu
sobre os processos erosivos do Madeira à jusante da UHE Santo Antônio, alertando para a
importância dos relatórios de monitoramento hidrosedimentológico para analisar dados de
desbarrancamento.

Já Roberto falou da configuração
espacial (estudo do desenho da cidade e
sua relação com o espaço) do bairro
Triângulo, em Porto Velho, e de como os
moradores perderam espaço parcial com
a cheia de 2014, dando como exemplo o
completo desaparecimento da rua
Madeira-Mamoré. Ele defendeu a ideia
de que pessoas, espaço, cidade, bairros
e casas devem ser pensados
holisticamente e não com uma separação
das habitações visíveis das invisíveis,
aquelas em que a comunidade é
colocada no fundo, na chamada “área
crítica”. Em sua fala que encerrou a

mesa, Luís Fernando destacou justamente o trauma que os desalojados sentem ao serem
prejudicados em função da “priorização dos agro-minero-hidronegócios, nos quais o desastre é
cotidianizado”, lembrando o caso de Mariana. Para ele, após a pressa e ausência de estudos e de
diálogo durante a construção das usinas, é preciso sanear a memória de Porto Velho.



Os debates foram continuados à tarde com as mesas “A voz dos atingidos”, em que representantes
de movimentos sociais prestaram seus depoimentos sobre suas perdas atreladas às obras do Rio
Madeira e à grande cheia, e “Os impactos socioambientais e de Direitos Humanos sobre populações
atingidas e questões judiciais”, que contou com juristas e representantes de instituições públicas.

Veja mais fotos em no Flickr da Escola. (https://flic.kr/s/aHsmdNsWmU).

Fonte: Assessoria de Comunicação – Emeron

Permitida a reprodução mediante citação da fonte Ascom/Emeron
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Incorporar Ver no Twitter

Tweets por  @Emeron_Rondonia

II Semana da Adoção, com o tema Promovendo Adoções Bem-Sucedidas, é finalizadaow.ly/sPhn50ERzOk 
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As turmas de 2017 e 2018 do Mestrado Profissional Interdisciplinar em Direitos Humanos e
Desenvolvimento da Justiça (DHJUS), realizado em parceria entre a Escola da Magistratura do
Estado de Rondônia (Emeron) e a Fundação Universidade Federal de Rondônia (UNIR), deram
início às visitas de campo da Atividade de Pesquisa Programada (APP) “Rio Madeira: Direitos
Humanos e Questões Socioambientais”. O objetivo é aproximar o curso da realidade de um de seus
objetos de pesquisa: as comunidades atingidas pelas obras das usinas hidrelétricas em Porto Velho
e pela enchente histórica de 2014.

Na terça-feira (10), primeiro dia das visitas, os acadêmicos estiveram nas áreas baixas do rio, no
perímetro que abrange do porto Cai N’Água até o Cemitério da Candelária, conversando com os
moradores do entorno e lideranças comunitárias. Na parte da tarde, visitaram as áreas altas: Morro
do Triângulo, Belisário Pena, Comunidade de Chacareiros do KM 4,5 e Vila de Santo Antônio. O juiz
Acir Teixeira Grécia, do 3º Juizado Cível e ingressante no mestrado em 2018, relata: “Nos
deparamos com situações bastante impactantes, as pessoas com suas casas atingidas, outras
abandonadas ou em ruínas. Segundo o que narram, as que foram para outro local estão morando
em bairros periféricos da cidade e com bastante dificuldade na sobrevivência, pois tiravam o
sustento do peixe e da plantação. Eram famílias inteiras que moravam em mais de uma casa no
mesmo terreno e tudo isso foi destruído pela barragem”.

O juiz destaca ainda o ganho que a APP proporciona em relação à atuação do judiciário junto às
comunidades: “Acredito em uma mudança de pensamento com relação a essas situações, pois a
princípio estamos distantes dessa realidade, mas vendo pessoalmente é muito diferente”. Além de
ser uma atividade de aproximação de um objeto de estudo do mestrado, a APP serve como uma
sensibilização para os alunos que são juízes na atuação direta nos casos relacionados: “Além do
crescimento profissional, me sinto privilegiado de estar participando de estudos como esse, voltados
para a pessoa em si, o ser humano, e tenho uma expectativa muito grande de sair muito diferente da
forma como entrei, no pensamento com relação ao próximo”, finaliza ele.

Na quarta-feira (11) pela manhã foram exibidos aos participantes os documentários “Santo Antônio e
Jirau”, do Movimento dos Atingidos por Barragens/MAB, e “Desbarrancados”, do IMV com o Coletivo
Madeirista. Na parte da tarde, a visita será à Vila Nova do Teotônio e às novas unidades
habitacionais de realocação dos moradores dos bairros Triângulo, Baixa da União e Cai N’Água.
Dando continuidade à pesquisa de campo, na quinta os alunos fazem uma visita guiada à usina
hidrelétrica de Jirau e às comunidades de Vila Mutum, distrito de Abunã e unidade habitacional de
Nova Mutum. Por fim, na sexta-feira, embarcarão para uma viagem de reconhecimento no baixo



Madeira, até o distrito de São Carlos do Jamari, identificando as comunidades e analisando a
situação socioambiental, com acompanhamento do MAB, lideranças populares e professores do
mestrado e da UNIR.

Fonte: Assessoria de Comunicação – Emeron
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Terça, 17 Abril 2018 12:29

Atividade de Pesquisa do Mestrado em Direitos
Humanos e Justiça é finalizada com visitas a
Jirau e baixo Madeira
O Mestrado Profissional Interdisciplinar em Direitos Humanos e Desenvolvimento da Justiça (DHJUS), realizado em

parceria entre a Escola da Magistratura do Estado de Rondônia (Emeron) e a Fundação Universidade Federal de

Rondônia (UNIR), teve as últimas visitas de campo da Atividade de Pesquisa Programada (APP) “Rio Madeira:

Direitos Humanos e Questões Socioambientais” realizadas na quinta e sexta-feira (12 e 13 de abril). As viagens

finais foram para o distrito de Jaci-Paraná, distante 90km de Porto Velho, e de barco pelo baixo Madeira até São

Carlos do Jamari, a 120km da capital, com o objetivo de aproximar o curso das comunidades atingidas pelas obras

das usinas hidrelétricas (UHEs) e pela enchente histórica de 2014.

Em Jaci-Paraná, os acadêmicos fizeram uma visita guiada à UHE Jirau e ao final do dia conheceram as

comunidades de Vila Mutum e do distrito de Abunã, onde conheceram as unidades habitacionais de realocação e

conversaram com os moradores locais. Sobre a APP, o aluno Fábio Augusto do Nascimento, técnico judiciário da

área criminal, diz que “como servidor, está contribuindo para essa aproximação daquele público que nós sempre

abordamos apenas no papel ou no processo, para que saibamos o que estamos contribuindo do nosso trabalho

hoje na justiça na resolução daqueles conflitos que são submetidos à nossa apreciação, então é muito importante a

gente conhecer essa realidade”.



Na sexta-feira (13), o baixo Madeira foi objeto de estudo. Por meio da viagem de reconhecimento, os mestrandos

identificaram, ao longo do rio, as comunidades ribeirinhas atingidas pelos desbarrancamentos. São Carlos do

Jamari, destino final da jornada, teve suas margens esquerda e direita visitadas e seus moradores entrevistados. O

professor da UNIR Artur Moret destaca que, mais do que a aproximação, as viagens proporcionaram visões

diferentes do mesmo problema, ao unir o ponto de vista dos operadores do direito e dos direitos humanos. “Essa

junção é fundamental, a abordagem mais científica com a mais operacional. A parcela de população que a gente

está transitando tem pouco desse direito, então ele precisa ser aplicado de uma outra visão mais humanista do que

uma visão apenas objetiva”.

Ainda no barco, durante o retorno à Porto Velho, foi exibido o documentário “Jaci, sete pecados de uma obra

amazônica” e os alunos definiram apresentações de trabalhos, vídeos, gravações e papers. Para o professor Marco

Teixeira (DHJUS), um dos coordenadores da atividade, “identificar o processo forçado pela realocação – que vem

desde a década de 1930, com Getúlio Vargas e a recolocação da população em prédios padronizados, até hoje com

as casinhas de 32m² do conjunto Belisário Pena – instiga reflexões e nos causa transtorno intelectual enquanto

pesquisadores para oferecer alternativas à sociedade, de forma que a universidade continue sendo o fio condutor

da civilização”.

 

Clique aqui para ver o álbum no Flickr (https://www.flickr.com/photos/escolaemeron/albums/72157667871094528)
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PESQUISA DE QUALIDADE DE MORADIA E CONFLITOS 

MESTRANDA URSULA GONÇALVES THEODORO DE FARIA SOUZA 

 

Frequentou a Escola 
              (    ) sim                (    ) não 

 (   ) cursou o Ensino Fundamental até o 5º ano 

(    ) completo       (    ) incompleto 

(   ) cursou Ensino Fundamental do 6º ao 9º ano 

(    ) completo       (    ) incompleto 

(   ) cursou Ensino médio 

(    ) completo       (    ) incompleto 

(   ) cursou Ensino superior 

(    ) completo       (    ) incompleto 

 

Qual a sua idade? 

(   ) mais de 70 anos 

(   ) entre 69 a 60 anos 

(   ) entre 59 e 50 anos 

(   ) entre 49 e 40 anos 

(   ) entre 39 e 30 anos 

(   ) entre 29 e 20 anos 

(   ) entre 19 e 10 anos 

(   ) menos de 10 anos 

Em que trabalha? 

(   ) dona de casa 

(   ) trabalha fora 

(   ) funcionário(a) público(a) 

(   ) desempregado(a) 

(  ) pescador(a) 

(   ) lavrador(a) 

(   ) comerciante 

(     ) outro  Qual?___________________ 

Quanto recebe por mês? 

(   ) a bolsa-família ou benefício do 
INSS 

(   ) até R$ 500,00 

(   ) de R$ 500,00 a R$ 1.000,00 

(   ) de R$ 1.000,00 a R$ 2.000,00 

(   ) de R$ 2.000,00 a R$ 3.000,00 

(   ) mais de R$ 3.000,00 

(     ) outro  
Quanto?________________ 

 
Se quiser, declare seu sexo (mulher, homem, gay, transexual, etc.): ________________ 
 

1. Localidade: __________________________ 
 



2. Onde você mora atualmente: 

a) (   ) casa própria    b) (   ) casa própria construída pela usina 

c) (   ) aluguel       d) (   ) de favor 

e) (   ) lote em assentamento rural  f) (   ) lote em ocupação 

g) (   ) casa construída em lote da família 

(     ) Outro     Qual?___________________________________________________________ 

 

3. Quantas pessoas moram com você na mesma casa ou no mesmo lote? _____ pessoas 
 
(      ) são membros da sua família 
(      ) não são membros da sua família 
 

4. Há quanto tempo você mora neste lugar? 

a) (   ) mais de 20 (vinte) anos  b) (   ) entre 10 (dez) e 20 (vinte) anos 

c) (   ) entre 5 (cinco) e 10 (dez) anos d) (   ) entre 1 (um) e 5 (cinco) anos 

e) (   ) menos de 1 (um) ano 
 

5.  Você foi realojado (saiu do lugar onde morava) ou foi reassentado (colocado em outro lugar) pelas usinas hidrelétricas? 

a) (   ) Sim     b) (   ) não 

 

5.1 Se sim, por qual dos motivos?  

a) (   ) formação do lago   b) (   ) construção da usina hidrelétrica 

c) (   ) cheia do Rio Madeira   d) (   ) desbarrancamento 



e) Outro. Qual?___________________________________________________ 
  



6. Você foi indenizado pelas usinas? 

a) (   ) Sim     b) (   ) não 

 

6.1 Qual a usina te indenizou se você respondeu sim: 

(    ) Santo Antônio                      (     ) Jirau 

 

6.1 Se sim, por qual dos motivos?  

a) (   ) formação do lago   b) (   ) construção da usina hidrelétrica 

c) (   ) cheia do Rio Madeira   d) (   ) desbarrancamento da margem do Rio 

(   ) Outros ________________________________ 

 

7. Você teve que se retirar de onde morava durante a cheia? 

a) (   ) Sim     b) (   ) não 

 

7.1 Se sim, onde você foi morar durante a cheia? 

(   ) alojamento  (   ) casa de parentes ou amigos (   ) casa alugada     (       ) outro       Qual?_________________________ 

 

7.2 Você voltou para sua casa depois da cheia? 

a) (   ) Sim     b) (   ) não 

7.2.1 Caso queira, explique: 
_____________________________________________________________________________________________________________________



_____________________________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________________________. 

7.3 Se voltou ou permaneceu na sua casa, depois da cheia, qual está sendo a dificuldade que ainda não conseguiu superar? 
_____________________________________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________________________________ 

 

8. Houve mudança na sua comunidade, com o início da construção ou das atividades das usinas?  

 

a) (   ) Sim     b) (   ) não 

 

Se sim, quais foram estas mudanças? 
_____________________________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________________________. 

 

9. Se foi realojado ou reassentado, esclareça o grau de satisfação com a nova moradia ou com o novo lote: 

a) (   ) muito satisfeito   b) (   ) satisfeito     

c) (   ) pouco satisfeito   d) (   ) insatisfeito 

 

9.1 Poderia explicar sua resposta? _____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________________ 

 



10. Se foi realojado ou reassentado, esclareça o que mais sente falta da sua moradia ou do seu lote anterior: 
_____________________________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________________. 

 

11. Quais são os conflitos, as tristezas e as dificuldades que você e a sua comunidade estão enfrentando depois da construção das usinas 
hidrelétricas?  

Você: 
_____________________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________________ 

Comunidade: 
_____________________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________________ 

 

12. Para você quais são os maiores valores da comunidade?  

_____________________________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________________ 

13 O que fortalece a união de vocês?  

_____________________________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________________ 

 

14 Como vocês discutem as dificuldades?  

_____________________________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________________ 



 

15 O que a comunidade já criou para diminuir as dificuldades depois da construção das usinas? 

_____________________________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________________ 

 


